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CAPÍTULO 3 

SILAGEM DE GIRASSOL PARA BOVINOS LEITEIROS 

Luiz Gustavo Ribeiro Pereira ', Lúcio Carlos Gonçalves?, 
Thierry Ribeiro Tomich*, Alex Santos Lustosa de Aragão * 

RESUMO 

Será apresentado neste capítulo o potencial de utilização da cultura do girassol como 
opção para produção de silagem para alimentação de rebanhos leiteiros. Serão 
discutidos aspectos relacionados a especificidades da cultura, envolvendo os tratos 
culturais, a escolha dos materiais mais adequados, a qualidade, o valor nutricional e o 
uso do girassol na forma de silagem para bovinos leiteiros. A silagem de girassol é uma 
opção de volumoso suplementar, sendo indicado o plantio da cultura como safrinha ou 
para regiões que apresentem índices pluviométricos desfavoráveis. As silagens são 
classificadas como de boa qualidade e destacam-se pelos teores de proteina e de 
lipídios, porém a fração fibrosa é de baixa digestibilidade. A silagem de girassol pode ser 
utilizada para alimentagéo de rebanhos leiteiros desde que as dietas sejam balanceadas. 
O fornecimento de dietas contendo silagem de girassol pode ser uma alternativa para a 
produção de leite com caracleristicas funcionais relacionadas aos teores de ácido 
linoleico conjugado. 

INTRODUGAO 

O dgirassol (Helianthus annuus L.) é uma dicotiledénea anual adaptada aos climas 
temperado, tropical e subtropical. O menor ciclo de produção, a capacidade em utilizar a 
agua disponivel no solo e a tolerancia à ampla faixa de temperaturas séo fatores que tém 
estimulado o cultivo do girassol para a produgéo de silagem. Em regra, indica-se a 
semeadura do girassol para ensilagem após a colheita da cultura principal, em periodo 
de safrinha, ou em locais onde a deficiéncia hidrica torna invidveis culturas 
tradicionalmente utilizadas para esse propésito, como milho e sorgo. 

Quando a ensilagem é conduzida de forma adeguada, o girassol produz silagens com 
fermentação apropriada à conservagéo da forragem estocada. Geralmente, a silagem de 
girassol contém alto teor proteico e, devido ao elevado teor de 6leo, também possui alto 
valor energético. Contudo, a fragao fibrosa geralmente apresenta maior proporgéo de 
lignina e menor digestibilidade, quando comparada as silagens de milho e de sorgo, 
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características que podem restringir a aplicação da silagem de girassol para as 
categorias de animais mais exigentes. 

Existe grande carência por informações sobre a silagem de girassol. -Serão descritas 
neste capítulo as principais informações científicas, nacionais e internacionais, 
relacionadas à produção e à utilização da silagem dessa oleaginosa. 

1. LOCAL E ÉPOCA DE SEMEADURA PARA PRODUÇÃO 
DE SILAGEM DE GIRASSOL 

O local e a época de semeadura do girassol para ensilagem seguem as mesmas 
recomendações observadas para implantação da lavoura destinada à produção de 
grãos. Atualmente, a cultura do girassol é indicada para os estados da região Sul, Minas 
Gerais e São Paulo, na região Sudeste, todos os estados do Centro-Oeste, Bahia, 
Maranhao e Piaui, no Nordeste. 

A época ideal é aquela que permite satisfazer as exigéncias climaticas da planta nas 
diferentes fases de desenvolvimento, reduzir os riscos de eventuais problemas com 
pragas e doengas e, dessa forma, assegurar uma boa colheita, Além disso, deve-se levar 
em consideragao o enquadramento da produgéo da silagem de girassol nos sistemas de 
rotagéo e de sucessdo de culturas, aumentando a capacidade de aproveitamento do 
terreno e da estrutura disponivel para produção e armazenamento. Nos estados do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e parte do Paraná, o periodo mais indicado para a 
semeadura vai de meados de julho ao final de agosto. Nos estados da Bahia, Goias, 
Maranhéo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo, Tocantins, no 
norte e noroeste do Parana e no Distrito Federal, a melhor época para semeadura vai de 
meados de janeiro até fevereiro. Os tratos culturais no cultivo de girassol para produção 
de silagem são semelhantes aos adotados para a produgéo de graos, 

2. RENDIMENTO FORRAGEIRO 

Na maioria das situagdes, a redução do rendimento forrageiro, que ocorre sob condições 
de estresse hídrico, promove elevação significativa no custo da silagem produzida com 
as culturas tradicionais. Por esse motivo, a principal caracteristica que vem motivando o 
cultivo do girassol para a produção de silagem é o seu bom desempenho produtivo sob 
baixa pluviosidade. 

Existem relatos de produtividade de forragem verde de girassol que alcangaram 70t/ha. 
Contudo, para a maioria das situagées, as produtividades médias no periodo de safrinha 
são proximas a 30t/ha. A variabilidade genélica e o estadio de desenvolvimento da planta 
são fatores que influenciam a produtividade e devem ser levados em consideragéo. 



Estudo conduzido na Escola de Veterinária da UFMG e na Embrapa Milho e Sorgo 
evidenciou efeito significativo do genótipo sobre o rendimento de forragem de 13 
cultivares de girassol cultivados durante a safrinha (Tomich et al., 2003b). Nesse 
trabalho, foram notadas produtividades de matéria verde variando entre 12,8tha a 
29,1%ha e produtividades de matéria seca de 3,6tha a 7,7tha (Tabela 1). Deve-se 
ressaltar que os autores consideraram que as produtividades alcangadas nesse estudo 
foram limitadas pela baixa média da populagéo de plantas por ocasido da colheita, que 
foi de 34.407 plantas/ha. 

Quanto ao efeito da época de corte sobre a produtividade, Pereira (2003), ao avaliar a 
produtividade de quatro cultivares de girassol, notou a redução progressiva na produção 
média de matéria verde de 27,5tha, 17,7tha, 13,1tha até 9,2tha à medida que a 
colheita foi efetuada aos 30, 37, 44 e 51 dias após o florescimento, respectivamente. 
Contudo, a produção de matéria seca não foi significativamente afetada pelo avanço no 
estádio de maturação da planta, que se manteve entre 5,12tha e 6,08tha para as 
mesmas idades de corte (Figura 1). 

Rezende et al. (2002), avaliando dois hibridos e uma variedade de girassol, notaram 
redução na produgao média de matéria seca para o corte efetuado aos 125 dias após a 
semeadura, em relação aos rendimentos obtidos aos 95 e 110 dias após a semeadura, 
que apresentaram produtividade de 7,86, 7,21 e 6,00 t/ha, respeclivamente, 

Tabela 1. Produção de matéria verde e matéria seca de cultivares de girassol. 

Produtividade (t/ha) 

Cultivar Matéria verde Matéria seca 
AS243 26,38 7,0"® 
ASBO3 23,9%8¢ 5,8"%° 
Cargill 11 12,8° 4,7 
Contiflor 3 26,4 6,8"%¢ 
Contilfor 7 15,6 6,0%%¢ 
DK180 19,28°%¢ 5,360 
M734 22,1AB0 6,4"5¢ 
M737 29,1º 6,7"%¢ 
M738 17,9%%% 5,6"%¢ 
M742 24,7º8º 6,5% 
Rumbosol 90 15,9%¢ 5,20°° 
Rumbosol 91 291" 7.7 
V2000 12,8° 3.6° 
Média 21,2 59 

Médias sequidas por letras iguais na coluna nao diferem entre si pelo teste SNK (p<0,05). 
| Fonte: Adaptado de Tomich et al. (2003b), 
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Figura 1. Produção de forragem de girassol para cortes efetuados aos 30,37, 44 e 51 
dias após o florescimento. 

Fonte: Adaptado de Pereira (2003). 

3. PONTO DE ENSILAGEM DO GIRASSOL 

O baixo leor de maléria seca é considerado uma das desvantagens da cultura do girassol 
€ tem sido um fator limitante na produção de sua silagem. Os dados nacionais sobre 
avaliações de silagens de girassol apresentam valores médios de 24,1% de matéria 
seca, abaixo dos 30-35% preconizados para produgéo de silagens de boa qualidade, e 
alribuidos ao fato de a planta acumular muita umidade na haste e no receptaculo floral, 
mesmo em estadios avangados de desenvolvimento. 

Varias épocas de ensilagem são indicadas. Morrison (1966) relatou a possibilidade de o 
girassol ser ensilado quando metade ou dois tercos das plantas estiverem em 
florescimento, enquanto Schuster (1955) indicou a ensilagem durante toda a floragéo, no 
entanto Cotte (1959) considera que o girassol pode ser ensilado no final da floração. Tosi 
et al. (1975) encontraram bons resultados quando realizaram cortes com os capítulos 
apresentando coloração verde-amarela na face dorsal e com sementes diferenciadas e 
bem formadas. Gonçalves et al. (2000) recomendam colheitas com a planta 
apresentando 100% dos grãos maduros, brácteas amarelas a castanhas e folhas 
murchas ou secas, 

As recomendações de época de ensilagem da cultura do girassol são controversas, e 
poucos são os estudos que realizaram a ensilagem em estádios mais avançados de 
maturação. 



Harper et al. (1981) avaliaram a composição quimica e a digestibilidade in vitro da matéria orgânica da planta do girassol em 12 semanas consecutivas após a floração, notando aumento no teor de fibra bruta (20,8% a 33,0% para a primeira e a última semana de corte, respectivamente) e redução significativa na digestibilidade (76,6% a 56,9% para a primeira e a última semana de corte, respectivamente). Rezende et al, (2002) avaliaram três genótipos de girassol ensilados com 95, 110 e 125 dias de idade e 
observaram que os gendtipos só atingiram os teores de matéria seca (MS) 
recomendados para ensilagem (30%-35%) com idade de 125 dias, porém o avango 
da idade causou aumento nos teores de fibra em detergente neutro (FDN) e redução nos valores de digestibilidade in vitro da matéria seca — DIVMS (95 dias = 62,9%; 110 dias = 56,1%; e 125 dias = 49,4%). Souza (2002), avaliando as silagens de quatro 
genótipos de girassol colhidos com 90, 97, 104, 111 e 118 dias, também observou que os 
teores de MS adequados para ensilagem só foram atingidos em estadios avangados de 
maturagéo (mais de 111 dias de idade). Ja os teores de FDN e FDA aumentaram e os valores de DIVMS diminuíram com o avanço da maturidade das plantas. ' 

Edwards e McDonald (1978) avaliaram o girassol ensilado em 12 estádios de 
crescimento e concluíram que, mesmo em estádios precoces, com baixo teor de MS, 
foram obtidas silagens com fermentação predominantemente láctica, conferindo uma 
preservação satisfatória do material originalmente ensilado, Freire (2001) e Porto (2002) 
encontraram bons perfis de fermentação das silagens de girassol, mesmo trabalhando 
com materiais com baixos teores de MS (23,6% e 1 9,7%, respectivamente), mostrando o 
potencial de conservação do girassol nestas condições. Porém, as perdas de efluentes 
de materiais com menos de 25% de MS devem ser consideradas (McDonald et al., 
1991). 

Apesar do baixo teor de matéria seca, Pereira (2003) observou bons perfis de 
fermentagao durante o processo de ensilagem do girassol, comprovando o potencial de 
conservagdo nessa forma. Este mesmo autor, ao avaliar quatro gendtipos de girassol em 
diferentes épocas após a floragéo, relatou o aumento das frações fibrosas e a redução na 
digestibilidade e na cinética de degradação ruminal com o avangar do estadio de 
maturagdo das plantas, o que sugere a ensilagem da cultura do girassol em estadios 
mais precoces. 

A definição do ponto ideal de colheita do girassol é fundamental para a produgdo de 
silagem com melhor valor nutritivo. Por esse motivo, recomenda-se que a colheita do 
girassol seja realizada no periodo de maturagdo fisiolégica dos aquénios (fase R9), 
quando as plantas apresentam teor de matéria seca apropriado a propiciar fermentagao 
que possibilite boa conservação do material estocado. A ensilagem nesse estadio tem 
produzido silagens com teor de matéria seca proximo a 25%, cerca de 10% de proteina 
bruta e coeficiente de digestibilidade da matéria seca de 50%. Em R9, as plantas do 
girassol apresentam a parte posterior dos capitulos amarelada, as bracteas (folhas 
modificadas da parte exlerna do capitulo) estão com coloração amarelo-castanha e a 
maior parte das folhas presas ao caule já esta seca. Quando a colheita é efetuada antes 
da maluraôão fisiológica dos aquênios, o girassol contém alta quantidade de água, o que 
prejudica a fermentação. Por sua vez, quando é ensilado tardiamente, tem produzido 
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silagens com altas proporções de componentes da parede celular e baixos coeficientes 
de digestibilidade. 

4. QUALIDADE DA SILAGEM DE GIRASSOL 

A adequação de uma planta para a ensilagem está relacionada à sua eficiência de 
fermentação para conservar o valor nutritivo da silagem o mais próximo possível do valor 
da forragem verde. Conforme Tomich et al. (2003a), entre as variaveis utilizadas para 
avaliar a eficiéncia da fermentagéo de silagens, destacam-se o teor de matéria seca, o 
pH e os teores de nitrogénio amoniacal e de acidos organicos. 

O teor de matéria seca é uma variavel importante no processo da ensilagem porque esta 
relacionado & ação de microrganismos deletérios à qualidade do material ensilado, à 
produgéo de efluentes e à redugdo do consumo voluntario, frequentemente notadas em 
silagens com baixo conteúdo de matéria seca. Por outro lado, as silagens muito secas 
favorecem a ocorréncia de danos por aquecimento e mofo, devido a dificuldade de 
compactagdo. Por esses motivos, tem-se recomendado ensilar forragens - que 
apresentam entre 30% e 35% de matéria seca. O baixo teor de matéria seca é 
considerado um problema para a produção da silagem de girassol, mas esse fato está 
relacionado principalmente à ensilagem em períodos precoces de desenvolvimento da 
planta. 

A conservação pela ensilagem baseia-se no processo de conservação em ácido, em que 
o decréscimo do pH pela fermentação limita a ocorrência de processos que promovem a 
deterioração da forragem. De maneira geral, tem-se atribuído pH entre 3,8 e 4,2 como 
adequado as silagens bem-conservadas. Entretanto, o pH apropriado para promover a 
eficiente conservação da forragem ensilada depende da quantidade de umidade da 
silagem. Portanto, para a avaliação do processo fermentativo, o PH não deve ser tomado 
isoladamente, mas deve ser associado ao teor de matéria seca da forragem. As silagens 
de girassol, geralmente, apresentam valores elevados de pH. Todavia, Tomich et al. 
(2004), avaliando as silagens de 13 cultivares, observaram que o valor de pH foi 
positivamente correlacionado com o teor de matéria seca, indicando que as silagens 
mais Umidas apresentaram pH mais baixos. O resultado obtido por Tomich et al. (2004) 
também revelou que o girassol, geralmente, apresenta redução de pH adequada a 
conservagéo da forragem estocada. 

O teor de nitrogénio amoniacal da silagem reflete a agao deletéria de enzimas da planta e 
de microrganismos sobre a fração proteica da forragem. Em geral, considera-se que 
valores inferiores a 10% são adequados para silagens bem-conservadas. Como um dos 
aspectos positivos da silagem de girassol é o seu mais elevado valor proteico em relagdo 
as silagens de milho e de sorgo. Em relagéo à qualidade da fermentagéo, a maior parte 
dos estudos tem revelado teores de nitrogénio amoniacal abaixo de 10% em silagens de 
girassol (Valdez et al., 1988a, b; Tomich et al., 2004), indicando a aptiddo da planta para 
a ensilagefn quanto a conservagao da qualidade da fração proteica. 

31 



Quanto aos ácidos orgânicos, o ácido lático é frequentemente utilizado como indicador de 
qualidade da fermentação, mas a quantidade necessária desse ácido para reduzir 
rapidamente o pH e inibir os processos que promovem a deterioração do material 
ensilado varia com a capacidade de tamponamento da forragem e com o teor de 
umidade da massa ensilada. Alguns estudos mostraram que, embora a silagem de 
girassol apresente altas proporções de ácido lático (Tosi et al., 1975; Tomich et al., 2004), 
a capacidade de tamponamento da planta não permite redução do pH aos níveis 
frequentemente observados para as silagens de milho e de sorgo. Já o teor de 
ácido acético está relacionado a menores taxas de decréscimo e pH elevado das 
silagens. 

: 

Existem poucos trabalhos que avaliaram a concentração de ácido acético em silagem de 
girassol e, de maneira geral, foram observadas baixas concentrações (Sneddon et 
al. 1981; Almeida et al., 1995; Pereira, 2003; Tomich et al., 2004), indicando que as 
silagens de girassol, geralmente, são bem-conservadas. 

A presenca de acido butirico reflete a extensão da atividade clostridiana sobre a forragem 
ensilada e também está relacionada a menores taxas de decréscimo e elevado pH final 
das silagens. O teor desse acido pode ser considerado um dos principais indicadores 
negativos da qualidade do processo fermentativo. Também corresponde a perdas 
acentuadas de matéria seca e energia da forragem original durante a fermentagéo e, com 
frequéncia, o ácido butirico é positivamente correlacionado à redução da palatabilidade e 
do consumo da forragem. Vários estudos mostraram baixos valores de ácido butirico em 
silagens de girassol (Tosi et al., 1975; Valdez et al., 1988a; Almeida et al., 1995; Pereira, 
2003; Tomich et al., 2004), apontando que essa nao é uma caracteristica capaz de 
restringir a adequação da planta para a sua conservagéo na forma ensilada. 

Considerando as variaveis expostas, pode-se avaliar que, quando a ensilagem do 
girassol é conduzida de forma apropriada, tém-se produzido silagens com fermentagéo 
adequada a conservagao da forragem estocada. O estudo realizado por Tomich et al. 
(2004) com 13 cultivares revelou que, em média, as silagens de girassol apresentam as 
caracleristicas de silagens bem-conservadas, sem perdas significativas de matéria seca 
e de energia e com pequenas alteragdes da fração proteica da forragem conservada em 
relação a forragem verde (Tabela 2). 



Tabela 2. Teores de matéria seca (MS), pH e conteúdos de nitrogênio amoniacal com 
porcentagem do nitrogênio total (N-NHyNT) e de ácidos orgânicos das silagens de 13 
cultivares de girassol. 

Ácidos orgânicos - % MS 
Cultivar MS - % pH N-NH./NT Latico Acélico  Bulirico 
AS243 21,7° 45" 10,07 7,87 28 0,00" 
ASSO3 21,9° 4,4º 8,0º 9,7º 1,9 0,00º 
Cargill 11 32,2º 5,5º 9,.2%¢ 5,0º 1,7º 0,08º 
Contiflor 3 23,0º 4,5º 8,1% 8,4% 22" 0,00% 
Contilfor 7 31,2º 5,3º 8,3% 2,8 23" 0,00° 
DK180 26,0% 4,5° 6,8° 7,9º 1,5º 0,05 
M734 26,3% 4,5º 7,3% 5,5º 1,5º 0,00° 
M737 19,6" 4,1º 8,5º 12,0º 2,0 0,00% 
M738 27,2° 4,5° 7,5% 7,4º 1,7 0,09¢ 
M742 23,57 4,4º 9,0% 7,5º 1,5º 0,00º 
Rumbosol 90 26,8%¢ 52° 10,1° 4,6º 1,9" 0,23° 
Rumbosol 91 235° 4,1 59" 9,0° .1,8% 0,00º 
V2000 25,8º 5,2º 14,6º 5,3º 2,5º 0,28º Média 253 4,7 87 71 19 0,06 
Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste SNK (p<0,05). Fonte: Adaptado de Tomich et al. (2004), 

5. VALOR NUTRITIVO DA SILAGEM DE GIRASSOL 

As silagens de girassol apresentam, em regra, elevados teores de proteina, de minerais e 
de extrato etéreo (óleo), quando comparadas as silagens de milho, de sorgo, ou de 
capim-elefante (Tabela 3). 

Tabela 3. Composigéo quimica de silagens. 

Composicao expressa como porcentagem da matéria seca 
Silagem Proteina Extrato 

bruta* etéreo* FDN* FDA®  Lignina® Calcio** Fosforo™ 
Girassol 9,0 13.7 471 359 6,6 1,56 0,29 
Milho 73 30 55,7 30,1 49 0,30 0,19 
Sorgo 7.0 22 61,7 346 6,3 0,23 0,18 
Capim-elefante 57 28 76,9 53,6 94 0,38 0,08 

Fonte: *Valadares Filho et al. (2001); **Valdez et al. (1988b). 

Quando usadas em dietas balanceadas, o seu mais alto teor proteico e mineral pode 
representar vantagem economica, permitindo a redução da necessidade de suplementos 
minerais e_proteicos, Por outro lado, embora as silagens de girassol apresentem menor 
teor de fibra em detergente neutro que as silagens tradicionais, contém alta proporção de 
fibra em detergente ácido e de lignina. 
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Tanto os girassóis selecionados para a produção de óleo, que geralmente apresentam 
entre 35% a 45% de óleo no grão, quanto as variedades chamadas de confeiteiras 
(25%-30% de óleo no grão) têm sido utilizados para a produção de silagem. 
Dados americanos revelaram que as silagens das variedades confeiteiras apresentaram 
em média 3% de extrato etéreo (Schingoethe et al., 1980), enquanto as silagens 
produzidas com girassóis de semente oleosa apresentam mais de 10% de extrato 
etéreo (Valdez et al, 1988a, b; Tomich et al., 2004). No Brasil, Jayme (2003) 
avaliou as silagens de seis gendtipos de girassol, sendo trés hibridos confeiteiros 
e os demais destinados & produgdo de óleo. As composições quimicas médias 
das silagens encontram-se na Tabela 4. As silagens obtidas com os dois tipos 
de girassdis apresentaram valores proximos de proteina bruta, FDN e lignina. Os 
teores de extrato etéreo para os dois tipos de silagens foram superiores a 10%, 
e as silagens obtidas com hibridos destinadas & producdo de óleo apresentaram 
2% a mais que as silagens dos materiais confeiteiros. Concluiu-se no estudo que os 
seis genótipos avaliados apresentavam potencial para serem utilizados na forma 
de silagem. 

Tabela 4. Composicao quimica das silagens de girassóis confeiteiros ou selecionados 
para a produgao de óleo 

Parametros* Confeiteiro** Produgao de Oleo*** 
Proteina Bruta 9.1 88 
Extrato Etéreo 10,9 12,9 
FDN 477 48,0 
Lignina 7.8 7.8 

* Valores médios de trés gendtipos; “*Mycogen 93338, Victoria 627 e Victoria 807; *** V2000, M742 e IAC Uruguai. 
Fonte: Adaptado de Jayme (2003). 

A maior parte das sementes disponiveis no mercado nacional é de girassois destinados 
à produgao de óleo, e, por esse motivo, as analises das silagens de girassol produzidas 
no pais tém revelado alta proporgéo de exlrato etéreo, na maioria das situações. Esse 
alto teor de óleo na silagem de girassol pode representar um fator limitante para 
0 seu uso como veolumoso único na dieta de bovinos leiteiros e indica a possivel 
necessidade de associação com outros alimentos volumosos, uma vez que dietas 
contendo mais de 7% de extrato etéreo podem estar relacionadas as reduções da 
fermentagao ruminal, da digestibilidade da fibra e da taxa de passagem. Portanto, 
recomenda-se que as dietas contendo silagem de girassol sejam adequadamente 
balanceadas para se evitar perdas no aproveitamento dos alimentos e no desempenho 
dos animais. 

Independente do tipo de girassol, os gendtipos mais apropriados para a ensilagem 
sdo aqueles que apresentam alta produtividade de forragem, fermentação 
conveniente para a conservação do material estocado e, principalmente, bom valor 
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nutritivo da forragem produzida. Vários estudos mostraram que essas características 
diferem entre cultivares. Em relação ao valor nutritivo, Tomich et al (2004) 
observaram variações significativas nos teores de proteina, no extrato etéreo, nos 
componentes da parede celular e no cosficiente de digestibilidade in vitro das silagens de 
13 gendtipos de girassol ensilados quando apresentavam mais de 90% de grãos 
maduros (Tabela 5). 

Outro fator que é capaz de influenciar significativamente alguns componentes 
bromatolégicos e a digestibilidade das silagens de girassol é o estádio de 
desenvolvimento da planta. Rezende et al, (2002) e Pereira (2003) observaram poucas 
alterações nos teores de proteina bruta das silagens com o avango do estádio de 
desenvolvimento das plantas, mas notaram aumento de fibra e redução da digestibilidade 
da matéria seca nas silagens de girassol produzidas com plantas em estádio avançado 
de desenvolvimento (Figura 2). 

Tabela 5. Composição química e digestibilidade das silagens de cultivares de girassol. 

Composição expressa como porcentagem da matéria seca Cultivar 
DIVMS - % Proteinabruta Extrato etéreo FON FDA Lignina 

AS243 8,6° 18,0"% 434" 33,97 6.2 47,1º 
AS603 93" 17,0°0¢ 40,7º 31,5º 547 51,17 
Cargill 11 92" 19,24 41.1% 33,157 5,7% 49,00 
Contiflor 3 8,0° 13,550FF 487 36,150 7,14 49,9% 
Contilfor 7 7,9° 106 48,8 36,15 6,9%° 48,97 
DK180 81º 15,5808 43,28 344 6.45¢ 4g,7%¢ 
M734 9.8 10,57 506" 39,4º 89" 51,4° 
M737 95" 181" 377" 28,9º 5,2º s6,7º 
M738 g8* 13,7505 52,8" 40,1º 6,9°° 49,477 
1742 g4* 11,3757 51,5 397" 6,8º s1,5º 
Rumbosol 90 87" 12,67 49,3" 384" 7.3 48,6 
Rumhosol 91 7.2° 11,25 47.7° 37,3*% 71 47,9009 
V2000 g4t 14,8%7¢ 44,0 35,0°0° 645 489 
FDN = fibra em detergente neutro; FDA = fibra em detergente ácido; DIVMS = digestibilidade in vitro 
da matéria seca, Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste 
SNK (p<0,05). 
Fonte: Adaptado de Tomich et al. (2004), 

35 



FA 8 

%M
S 

ou 
% 

n z 

23 30 37 44 51 

Dias apos floragéo 

Figura 2. Médias de conteúdos de proleina bruta (PB) e de fibra em detergente neutro 
(FDN) e coeficiente de digestibilidade da matéria seca (DIVMS) de silagens de quatro 
gendtipos de girassol colhidos aos 30, 37, 44 e 51 dias apos o florescimento (fase R5.5). 
Fonte: Adaptado de Pereira (2003). 

6. USO DE ADITIVOS NA ENSILAGEM DO GIRASSOL 

Aditivos têm sido recomendados com o objetivo de beneficiar os processos 
fermentativos, visando & melhoria da conservação, ao incremento do valor energético ou 
proteico e ao aumento da estabilidade aeróbica da silagem durante a fase de utilização. 

Valle et al. (2001b) observaram que a adigdo de ureia e de carbonato de cálcio, 
associados ou não à silagem de girassol, promoveu queda nos teores de ácido lático e 
aumento nos teores de ácido butírico em dois de quatro cultivares avaliados, enquanto os 
teores de ácido acético foram pouco afetados pela adição. Esses mesmos autores 
verificaram que o uso de inoculante bacteriano não resultou em aumento significativo nos 
teores de ácido lático nas silagens de girassol. Valle et al. (2001 a) não observaram 
alterações na digestibilidade da matéria seca devido à adição de ureia, carbonato de 
calcio, ureia + carbonato de cálcio ou inoculante bacteriano. As silagens de girassol, ' = 
aditivadas ou nao, apresentam fermentagéo aceitével, assim a tomada de decisao quanto 
a utilização ou não de aditivos deve levar em consideragao a relagéo custo/beneficio. 
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7. DESEMPENHO DE BOVINOS LEITEIROS ALIMENTADOS COM 
SILAGEM DE GIRASSOL 

O consumo é um dos principais fatores na determinagdo do desempenho animal, e a 
maioria dos estudos mostrou que o consumo das dietas contendo silagem de girassol & 
satisfatério (Bergamaschine et al., 1999; Ko, 2002; Ribeiro et al., 2002). Contudo, quando 
o consumo de matéria seca das dietas contendo silagem de girassol é comparado ao de 
outros volumosos, os dados de literatura não são conclusivos, 

McGuffey e Schingoethe (1980) verificaram que as vacas alimentadas com silagem de 
girassol (variedade confeiteira) consumiram 4,0kg de matéria seca a menos que vacas 
alimentadas com silagem de milho. Valdez et al. (1988b) não observaram diferengas 
significativas no consumo de vacas Holandesas alimentadas com silagem de girassol 
(semente oleosa) ou de milho, enquanto Hubbel et al. (1985), em experimento com vacas 
Jersey, obtiveram maior consumo de silagem de girassol em relação à silagem de milho. 
Leite (2002) observou que a substituição total da silagem de milho pela silagem de 
girassol na dieta de vacas em lactagdo promoveu redução significativa de 17% na 
ingestao de matéria seca, enquanto a substituição parcial (3% e 66%) nao afetou o 
consumo. 

Vandersall e Lanari (1973) observaram maiores ganhos de peso e produções mais 
elevadas de leite para vacas alimentadas com silagem de milho, quando comparadas as 
vacas alimentadas com silagem de girassol. Thomas et al. (1982) encontraram 
produgdes de leite equivalentes em dois grupos de vacas em lactagao, alimentadas com 
silagens de girassol e de alfafa, concluindo que a silagem de girassol é uma forragem 
adequada para vacas no meio e no final de lactação. Valdez et al. ( 1988b) observaram 
que vacas Holandesas alimentadas com silagem de girassol apresentaram maior ganho 
de peso e igual produção de leite que aquelas que receberam silagem de milho. 

Hubbel et al. (1985), comparando silagens de girassol e de milho para vacas Jersey em 
lactagéo, observaram que a produgéo de leite foi significativamente maior para as vacas 
alimentadas com silagem de girassol (2,2kg a mais por dia). Silva et al. (2004), ao 
avaliarem a produção e a composição do leite de vacas com média de 26kg/dia 
alimentadas com diferentes proporções de silagem de girassol em substituição à silagem 
de milho, concluiram que a inclusão parcial da silagem de girassol se mostrou viavel, pois 
não afetou significativamente as produções de leite, de proteina ou de gordura. A 
subslituicdo completa afetou negativamente as predugdes de leite, de proteina e de 
extrato seco total do leite. 

Alguns estudos mostraram modificações na composigéo do leite dos animais alimentados 
com silagem de girassol. Thomas et al. (1982) e Valdez et al. (1988b) observaram 
redução na porcentagem de gordura do leite dos animais que consumiram silagem de 
girassol. McGuffey e Schingoethe (1980) notaram aumento de gordura e de ácidos 
graxos poli-insaturados, redugéo de proteina e de solidos totais no leite das vacas 
alimentadas com silagem de girassol. 



Leite et al. (2006) realizaram estudo de desempenho com vacas Holandesas alimentadas 
com silagens de girassol ou milho na Fazenda Experimental da Escola de Veterinaria da 
Universidade Federal de Minas Gerais. Não foram observadas diferengas na produgéo e 
composi¢do do leite (proteina, ureia, gordura, lactose, sólidos totais e extrato seco 
desengordurado) entre as vacas alimentadas com silagem de girassol e milho. Os dados 
deste ensaio encontram-se na Tabela 6. 

Tabela 6. Produção e composição do leite de vacas Holandesas alimentadas com dietas 
balanceadas utilizando silagem de girassol ou milho. 

Parametros SA(I;?:;::'e Silagem de Milho 

Produção de leite (kg/dia) 25,02 25,52 
Produgéo de leite corrigido para gordura (kg/dia) 22,28 23,19 
% de gordura 3,30 3,52 
% de proteina 2,84 2,96 
% de lactose 4,67 4,76 
Fonte: Leile et al. (2006). 

Leite (2007) comparou a silagem de girassol com a de milho como fonte volumosa 
para vacas leiteiras. Alguns dos resultados obtidos neste estudo encontram-se na 
Tabela 7. Os animais alimentados com silagem de girassol apresentaram maior 
censumo de matéria seca, 17,4 e 15,5kg por dia para as dietas contendo silagem 
de girassol e miho, respectivamente. A digestibilidade da matéria seca das 
dietas foi semelhante (61,3 e 59,4% para as dietas com silagem de girassol e 
milho, respectivamente). A produgéo e a composi¢ao do leite foram semelhantes entre 
os dois tralamentos (P>0,05), as vacas alimentadas com dietas contendo silagem 
de girassol produziram 23,9kg de leite por dia (corrigido para 4% de gordura), 
e as do lratamento com silagem de miho 22,85kg. Apesar da composicdo do 
leite semelhante (P>0,05), a composição da gordura (perfil de acidos graxos) diferiu entre 
os tratamentos. O fornecimento de dietas contendo silagem de girassol aumentou os 
teores de C18:1Trans 11 e C18:2 Cis-9 trans-11. O autor estimou que o ser humano, ao 
ingerir um litro de leite de vacas alimentadas com silagem de girassol, estaria 
consumindo 365mg/dia de ácido linoleico conjugado (CLA). Ja para a ingestão de leite 
obtido das vacas alimentadas com silagem de milho, o consumo seria de 90mg/dia. 
O consumo de 300mg de CLA/dia é tido como referéncia para os efeitos nutracéuticos 
do CLA. 

Segundo Leite (2007), o fornecimento da silagem de girassol, para vacas leiteiras 
produzindo em média 25kg, depende de avaliações econdmicas em relação aos 
custos dos suprimentos energéticos e da produtividade por hectare da silagem de 
girassol. 
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Tabela 7. Consumo de matéria seca (kg/dia), digestibilidade da rfialéria seca (%), 
produgdo e composicao da gordura do leite de vacas Holandesas alimentadas com 
dietas balanceadas utilizando silagem de girassol ou milho. 

Silagem de Silagem de Parametros S > I ' girassol milho 
Consumo de matéria seca (kg/dia) 17,4º 15,5º Digestibilidade da matéria seca (5) 61,3º 59,4º Produção de leite corrigido para gordura (kg/dia) 23,9º 22,9º % de gordura 3,5º 34" Concentração de ácidos graxos (mg/g de gordura) 
C4:0 3,4° . 4,30 C6:0 1,3° 2,4° CB:0 0,6º 1,3º C10:0 1,2º 2,8º C11:0 0,1° 03¢ C12:0 14" 3.2 C13:0 0,0° 0,1* c1211 0,0" 0,12 C14:0 59" 11,0º C14:1 Cis-9 04° 1,0° C15:0 0,6° 0,9º C16:0 17,3 33,5º C16:1 Cis-9 0,8º 1,6º C17:0 0,3" 0,5º c171 0,2º 0,3º C18:0 14,77 10,1º C18:1 Cis-9 25,7º 18,3 C18:1 Trans-11 11,28 13" C18:2 Cis-9 trans-11 1,0º 0,1° C18:2 Cis-9 cis-12 4,9º 23" C20:0 0,5º 0,9º 

Letras idênticas em uma mesma linha significam diferença estatística (P<0,05). 
Fonte: Leite (2007). 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O girassol é uma opção para produção de volumoso suplementar em plantios de safrinha 
ou para regides que apresentem indices pluviométricos desfavoraveis. As silagens são 
classificadas como de boa qualidade e destacam-se pelos teores de proteina e de 
lipidios, porém a fração fibrosa é de baixa digestibilidade. A silagem de girassol pode ser 
utilizada para alimentagao de rebanhos leiteiros desde que as dietas sejam balanceadas. 
O fornecimento de dietas contendo silagem de girassol aumenta os teores de 
C18:1Trans 11 e C18:2 Cis-9 trans-11. 
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